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Questão 01 - (ENEM/2015)     
Os calcários são materiais compostos por carbonato de cálcio, 
que podem atuar como sorventes do dióxido de enxofre 
(SO2), um importante poluente atmosférico. As reações 
envolvidas no processo são a ativação do calcário, por meio 
de calcinação, e a fixação do SO2 com a formação de um sal 
de cálcio, como ilustrado pelas equações químicas 
simplificadas. 

CaCO3  
calor  CaO + CO2 

CaO + SO2 + 
2

1
O2   Sal de cálcio 

Considerando-se as reações envolvidas nesse processo de 
dessulfurização, a fórmula química do sal de cálcio 
corresponde a 

a) CaSO3. 
b) CaSO4. 
c) CaS2O8. 
d) CaSO2. 
e) CaS2O7. 

 
Questão 02 - (ENEM/2015)     
Em um experimento, colocou-se água até a metade da 
capacidade de um frasco de vidro e, em seguida, adicionaram-
se três gotas de solução alcoólica de fenolftaleína. Adicionou-
se bicarbonato de sódio comercial, em pequenas 
quantidades, até que a solução se tornasse rosa. Dentro do 
frasco, acendeu-se um palito de fósforo, o qual foi apagado 
assim que a cabeça terminou de queimar. Imediatamente, o 
frasco foi tampado. Em seguida, agitou-se o frasco tampado e 
observou-se o desaparecimento da cor rosa. 

MATEUS, A. L. Química na cabeça. Belo Horizonte: UFMG, 
2001 (adaptado). 

A explicação para o desaparecimento da cor rosa é que, com a 
combustão do palito de fósforo, ocorreu o(a) 
 

a) formação de óxidos de caráter ácido. 
b) evaporação do indicador fenolftaleína. 
c) vaporização de parte da água do frasco. 
d) vaporização dos gases de caráter alcalino. 
e) aumento do pH da solução no interior do frasco. 

 
Questão 03 - (ENEM/2010)     
Cientistas da Austrália descobriram um meio de produzir 
roupas que se limpam sozinhas. A equipe de pesquisadores 
usou nanocristais de dióxido de titânio (TiO2) que, sob ação da 
luz solar, são capazes de decompor as partículas de sujeira na 
superfície de um tecido. O estudo apresentou bons resultados 
com fibras de algodão e seda. Nesses casos, foram removidas 
manchas de vinho, bastante resistentes. A nanocamada 
protetora poderá ser útil na prevenção de infecções em 
hospitais, uma vez que o dióxido de titânio também mostrou 
ser eficaz na destruição das paredes celulares de 
microrganismos que provocam infecções. O termo nano vem 
da unidade de medida nanômetro, que é a bilionésima parte 
de 1 metro. 

Veja. Especial Tecnologia. São Paulo: Abril, set. 2008 
(adaptado). 

A partir dos resultados obtidos pelos pesquisadores em 
relação ao uso de nanocristais de dióxido de titânio na 
produção de tecidos e considerando uma possível utilização 
dessa substância no combate às infecções hospitalares, pode-
se associar que os nanocristais de dióxido de titânio 
 

a) são pouco eficiente em ambientes fechados e 
escuros. 

b) possuem dimensões menores que as de seus 
átomos formadores. 

c) são pouco eficientes na remoção de partículas de 
sujeira de natureza orgânica. 

d) destroem microrganismos causadores de infecções, 
por meio de osmose celular. 

e) interagem fortemente com material orgânico 
devido à sua natureza apolar. 

 
Questão 04 - (ENEM/2010)     
As misturas efervescentes, em pó ou em comprimidos, são 
comuns para a administração de vitamina C ou de 
medicamentos para azia. Essa forma farmacêutica sólida foi 
desenvolvida para facilitar o transporte, aumentar a 
estabilidade de substâncias e, quando em solução, acelerar a 
absorção do fármaco pelo organismo. 
A matérias-primas que atuam na efervescência são, em geral, 
o ácido tartárico ou o ácido cítrico que reagem com um sal de 
caráter básico, como o bicarbonato de sódio (NaHCO3), 
quando em contato com a água. A partir do contato da 
mistura efervescente com a água, ocorre uma série de 
reações químicas simultâneas: liberação de íons, formação de 
ácido e liberação do gás carbônico – gerando a efervescência. 
As equações a seguir representam as etapas da reação da 
mistura efervescente na água, em que foram omitidos os 
estados de agregação dos reagentes, e H3A representa o ácido 
cítrico. 
 

I. NaHCO3    Na+ + HCO–
3 

II. H2CO3    H2O + CO2  

III. HCO–
3 + H+    H2CO3 

IV. H3A    3H+ + A– 

 
A ionização, a dissociação iônica, a formação do ácido e a 
liberação do gás ocorrem, respectivamente, nas seguintes 
etapas: 
 

a) IV, I, II e III  
b) I, IV, III e II 
c) IV, III, I e II  
d) I, IV, II e III 
e) IV, I, III e II 

 
Questão 05 - (ENEM/2009)     
O processo de industrialização tem gerado sérios problemas 
de ordem ambiental, econômica e social, entre os quais se 
pode citar a chuva ácida. Os ácidos usualmente presentes em 
maiores proporções na água da chuva são o H2CO3, formado 
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pela reação do CO2 atmosférico com a água, o HNO3, o HNO2, 
o H2SO4 e o H2SO3. Esses quatro últimos são formados 
principalmente a partir da reação da água com os óxidos de 
nitrogênio e de enxofre gerados pela queima de combustíveis 
fósseis. 

 
A formação de chuva mais ou menos ácida depende não só da 
concentração do ácido formado, como também do tipo de 
ácido. Essa pode ser uma informação útil na elaboração de 
estratégias para minimizar esse problema ambiental. Se 
consideradas concentrações idênticas, quais dos ácidos 
citados no texto conferem maior acidez às águas das chuvas? 
 

a) HNO3 e HNO2. 
b) H2SO4 e H2SO3. 
c) H2SO3 e HNO2. 
d) H2SO4 e HNO3. 
e) H2CO3 e H2SO3. 

 
Questão 06 - (ENEM/2017)     
Realizou-se um experimento, utilizando-se o esquema 
mostrado na figura, para medir a condutibilidade elétrica de 
soluções. Foram montados cinco kits contendo, cada um, três 
soluções de mesma concentração, sendo uma de ácido, uma 
de base e outra de sal. Os kits analisados pelos alunos foram: 
 

 
 

 
 
Qual dos kits analisados provocou o acendimento da lâmpada 
com um brilho mais intenso nas três soluções? 
 

a) Kit 1. 
b) Kit 2. 
c) Kit 3. 
d) Kit 4. 
e) Kit 5. 

 
 
 
Questão 07 - (ENEM/2016)     
Em meados de 2003, mais de 20 pessoas morreram no Brasil 
após terem ingerido uma suspensão de sulfato de bário 
utilizada como contraste em exames radiológicos. O sulfato 
de bário é um sólido pouquíssimo solúvel em água, que não 
se dissolve mesmo na presença de ácidos. As mortes 
ocorreram porque um laboratório farmacêutico forneceu o 

produto contaminado com carbonato de bário, que é solúvel 
em meio ácido. Um simples teste para verificar a existência de 
íons bário solúveis poderia ter evitado a tragédia. Esse teste 
consiste em tratar a amostra com solução aquosa de HCl e, 
após filtrar para separar os compostos insolúveis de bário, 
adiciona-se solução aquosa de H2SO4  sobre o filtrado e 
observa-se por 30 min. 

TUBINO, N.; J. A. Refletindo sobre o caso Celobar®.  
Química Nova, n. 2, 2007 (adaptado). 

 
A presença de íons bário solúveis na amostra é indicada pela 
 

a) liberação de calor. 
b) alteração da cor para rosa. 
c) precipitação de um sólido branco. 
d) formação de gás hidrogênio. 
e) volatilização de gás cloro. 

 
Questão 08 - (ENEM/2016)     
Os métodos empregados nas análises químicas são 
ferramentas importantes para se conhecer a composição dos 
diversos materiais presentes no meio ambiente. É comum, na 
análise de metais presentes em amostras ambientais, como 
água de rio ou de mar, a adição de um ácido mineral forte, 
normalmente o ácido nítrico (HNO3), com a finalidade de 
impedir a precipitação de compostos pouco solúveis desses 
metais ao longo do tempo. 
 
Na ocorrência de precipitação, o resultado da análise pode ser 
subestimado, porque 
 

a) ocorreu passagem de parte dos metais para uma 
fase sólida. 

b) houve volatilização de compostos dos metais para a 
atmosfera. 

c) os metais passaram a apresentar comportamento 
de não metais. 

d) formou-se uma nova fase líquida, imiscível com a 
solução original. 

e) os metais reagiram com as paredes do recipiente 
que contém a amostra. 

 
Questão 09 - (ENEM/2016)     
Nos anos 1990, verificou-se que o rio Potomac situado no 
estado norte-americano de Maryland, tinha, em parte de seu 
curso, águas extremamente ácidas por receber um efluente 
de uma mina de carvão desativada, o qual continha ácido 
sulfúrico (H2SO4). Essa água, embora límpida, era desprovida 
de vida. Alguns quilômetros adiante, instalou-se uma fábrica 
de papel e celulose que emprega hidróxido de sódio (NaOH) e 
carbonato de sódio (Na2CO3) em seus processos. Em pouco 
tempo, observou-se que, a partir do ponto em que a fábrica 
lança seus rejeitos no rio, a vida aquática voltou a florescer. 

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos, 2012 (adaptado). 

 
A explicação para o retorno da vida aquática nesse rio é a 

 
a) diluição das águas do rio pelo novo efluente 

lançado nele. 
b) precipitação do íon sulfato na presença do efluente 

da nova fábrica. 
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c)  biodegradação do ácido sulfúrico em contato com 
o novo efluente descartado. 

d) diminuição da acidez das águas do rio pelo efluente 
da fábrica de papel e celulose. 

e) volatilização do ácido sulfúrico após contato com o 
novo efluente introduzido no rio. 

 
 
Questão 10 - (ENEM/2013)   
A formação frequente de grandes volumes de pirita (FeS2) em 
uma variedade de depósitos minerais favorece a formação de 
soluções ácidas ferruginosas, conhecidas como “drenagem 
ácida de minas”. Esse fenômeno tem sido bastante 
pesquisado pelos cientistas e representa uma grande 
preocupação entre os impactos da mineração no ambiente. 
Em contato com oxigênio, a 25ºC, a pirita sofre reação, de 
acordo com a equação química: 
 

4 FeS2 (s) + 15 O2 (g) + 2 H2O (l)    2 Fe2(SO4)3 (aq) + 2 H2SO4 
(aq) 

FIGUEIREDO. B. R. Minérios e Ambientes. Campinas. 
Unicamp. 2000. 

 
Para corrigir os problemas ambientais causados por essa 
drenagem, a substância mais recomendada a ser adicionada 
ao meio é o 
 

a) sulfeto de sódio.  
b) cloreto de amônio 
c) dióxido de enxofre.  
d) dióxido de carbono. 
e) carbonato de cálcio. 

 
Questão 11 - (ENEM/2013)     

 
A transformação química em questão é representada pela 
equação: 
 

a) CH3COOH (aq) + NaHCO3 (s)    Na+ (aq) + CH3COO− 
(aq) + CO2 (g) + H2O (l) 

b) CH3COOH (aq) + NaHCO3 (s)    Na+ (aq) + CH3COO− 
(aq) + O2 (g) + H2O (l) 

c) CH3COOH (aq) + NaHCO3 (s)    Na+ (aq) + CH3COO− 
(aq) + H2O (l) 

d) CH3COOH (aq) + NaHCO3 (s)    NaCO2+ (aq) + 
CH3COO− (aq) + H2O (l) 

e) CH3COOH (aq) + NaHCO3 (s)    Na+ (aq) + CH3COO− 
(aq) + H2 (g) + H2O (l) 

 

Questão 12 - (ENEM/2013)     
À medida que se expira sobre uma solução de azul de 
bromotimol e hidróxido de sódio (NaOH), sua coloração azul 
característica vai se alterando. O azul de bromotimol é um 
indicador ácido-base que adquire cor azul em pH básico, 
verde em pH neutro e amarela em pH ácido. O gás carbônico 
(CO2) expirado reage com a água presente na solução (H2O), 
produzindo ácido carbônico (H2CO3). Este pode reagir com o 
NaOH da solução inicial, produzindo bicarbonato de sódio 
(NaHCO3): 
 

CO2 + H2O    H2CO3 

H2CO3 + NaOH    NaHCO3 + H20 
ARROIO, A. et al. Química Nova na Escola, São Paulo, v. 29, 

2006. 
 
O que a pessoa irá observar à medida que expira no 
recipiente contendo essa solução? 
 

a) A solução mudará de cor, de azul para verde, e, em 
seguida, de verde para amarelo. Com o acréscimo 
de ácido carbônico, o pH da solução irá reduzir até 
tornar-se neutro. Em seguida, um excesso de ácido 
carbônico tornará o pH da solução ácido. 

b) A solução somente terá sua cor alterada de azul 
para amarelo, pois será formado um excesso de 
ácido carbônico no recipiente, o que reduzirá 
bruscamente o pH da solução. 

c) A cor da solução não será alterada com o acréscimo 
de ácido carbônico. Isso porque o meio é 
inicialmente neutro e a presença de ácido 
carbônico não produzirá nenhuma mudança no pH 
da solução. 

d) A solução mudará de azul para verde e, em seguida, 
de verde para azul. Isso ocorrerá em função da 
neutralização de um meio inicialmente básico 
acompanhado de um aumento de pH na solução, à 
medida que ácido carbônico é adicionado ao meio. 

e) A cor da solução alterará de azul para amarelo e, 
em seguida, de amarelo para verde. Esse 
comportamento é justificado pelo fato de o ácido 
carbônico reduzir bruscamente o pH da solução e 
depois ser neutralizado pelo restante de NaOH 
presente no meio. 

 
Questão 13 - (ENEM/2013)     
O mármore é um material empregado para revestimento de 
pisos e um de seus principais constituintes é o carbonato de 
cálcio. Na limpeza desses pisos com solução ácida, ocorre 
efervescência. 
 

Nessa efervescência o gás liberado é o 
 

a) oxigênio. 
b) hidrogênio. 
c) cloro. 
d) dióxido de carbono. 
e) monóxido de carbono. 

 
Questão 14 - (ENEM/2012)     
Os tubos de PVC, material organoclorado sintético, são 
normalmente utilizados como encanamento na construção 
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civil. Ao final da sua vida útil, uma das formas de descarte 
desses tubos pode ser a incineração. Nesse processo libera-se 
HCl (g), cloreto de hidrogênio, dentre outras substâncias. 
Assim, é necessário um tratamento para evitar o problema da 
emissão desse poluente. 
 
Entre as alternativas possíveis para o tratamento, é 
apropriado canalizar e borbulhar os gases provenientes da 
incineração em 
 

a) água dura. 
b) água de cal. 
c) água salobra. 
d) água destilada. 
e) água desmineralizada. 

 
Questão 15 - (ENEM/2012)     
Ácido muriático (ou ácido clorídrico comercial) é bastante 
utilizado na limpeza pesada de pisos para remoção de 
resíduos de cimento, por exemplo. Sua aplicação em resíduos 
contendo quantidades apreciáveis de CaCO3 resulta na 
liberação de um gás. Considerando a ampla utilização desse 
ácido por profissionais da área de limpeza, torna-se 
importante conhecer os produtos formados durante seu uso. 
 
A fórmula do gás citado no texto e um teste que pode ser 
realizado para confirmar sua presença são, respectivamente: 
 

a) CO2 e borbulhá-lo em solução de  

b) CO2 e borbulhá-lo em solução de HNO3  
c) H2 e borbulhá-lo em solução de NaOH 
d) H2 e borbulhá-lo em solução de H2SO4  
e) CO2 e borbulhá-lo em solução Ba(OH)2  

 
Questão 16 - (ENEM/2010)     
Os oceanos absorvem aproximadamente um terço das 
emissões de CO2 procedentes de atividades humanas, como a 
queima de combustíveis fósseis e as queimadas. O CO2 
combina-se com as águas dos oceanos, provocando uma 
alteração importante em suas propriedades. Pesquisas com 
vários organismos marinhos revelam que essa alteração nos 
oceanos afeta uma série de processos biológicos necessários 
para o desenvolvimento e a sobrevivência de várias espécies 
da vida marinha. 
 
A alteração a que se refere o texto diz respeito ao aumento 
 

a) da acidez da águas dos oceanos. 
b) do estoque de pescado nos oceanos. 
c) da temperatura média dos oceanos. 
d) do nível das águas dos oceanos. 
e) da salinização das águas dos oceanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GABARITO:   
1) Gab: B 
2) Gab: A 
3) Gab: A 
4) Gab: E 
5) Gab: D 
6) Gab: D 
7) Gab: C 
8) Gab: A 
9) Gab: D 
10) Gab: E 
11) Gab: A 
12) Gab: A 
13) Gab: D 
14) Gab: B 
15) Gab: E 
16) Gab: A 
 
 

 Comentário:  A parte de funções inorgânicas e 
reações inorgânicas tem uma incidência moderada 
na prova do ENEM. 
 

 Como a matéria está contemplada no programa do 
ENEM: 

o Aspectos qualitativos das propriedades coligativas 
das soluções. Ácidos, Bases, Sais e Óxidos: 
definição, classificação, propriedades, formulação e 
nomenclatura. 

o Conceitos de ácidos e base. Principais propriedades 
dos ácidos e bases: indicadores, condutibilidade 
elétrica, reação com metais, reação de 
neutralização. 
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